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A EMBRAPA, através da UEPAT/Macap, baseada no sucesso al. 
cançado com o cultivo da soja em outras regiões de baixas latitudes, 
como Maranhio e Piaut, vem conduzindo pesquisas que visam 	 identi'fi 
car cultivares desta espécie adaptadas és condiç6es 	 edafo-c1initicas 
do Amap, que apresentem boas características de produtividade e se 
jam resistentes a doenças e pragas, com vistas a estimular o culti. 
vo desta leguminosa oleaginosa nesta regiio. 
Com es!de objetivo foi - conduzido um ensaio de competiço de 
diversas cultivares de soja no Campo Experimental de Mazagio, AP, em 
Latossolo Amarelo, textura média, com 5,0 de pH, 4ppm de fósforo, 23ppm 
de potãssio, 1,6me de célcio mais niagnisio, 1,Ome* de alumínio e 
3,65 2 de matéria orgãnica. As cultivares estudadas, em um - delineamen 
to experimental de blocos ao acaso com quatro repetiç5es, estio apre 
sentadas na Tabela 1. 
A semeadura foi feita em linhas, sendo distribuídas 30 s e 
mentes por metro linear de sulco previamente inoculadas com Rh-Lzab1L 
am japoitLcarn. Trinta dias antes da semeadura foi incorporado ao 
- 
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50)0 3t/ha de calcírio dolomític.o, com 100% de FRNT. E, por ocasÍo 
do plantio, foi feita unia adubaçio na base de 180k9/ha de P 2 0 5 (su 
perfosfato simples) e 90k9/ha de 1(20  (cioreto de potássio) 
Os resultados abtidos estio contidos na Tabela 1. 
Os materiais em cornpetiçio atingiram a f1oaçio média a par 
tir de 38 dias (BR 79-209, BR 79-1183 e IAC-2) apó'a áemeadura e 
se estenderam até os 58 dias (Ilha da Paciência). Por outro lado, o 
estidio de maturaçiofinal (período que vai do plantio até quando 
95% das vagens de uma mesma parcela estejam em condiç&es de colhei 
ta) variou de 98 a 100 dias. 
A altura média das plantas foi de 37cm para a cultivar de 
porte mais baixo (BR 79-209) e de 00cm para a de porte mais eleva 
do (iiha da Paciência). A altura da inserçio da primeira vagem va 
riou de 14cm (BR 79-209) a'28cm (BR 79-172). 
As cultivares apresentaram graus de acamamento variados, sen 
do que 75% dessas mantiveram todas as plantas erectas até a época 
da colheita, 19% levemente inclinadas ou com até 25% de plantas aca 
madas e 6% iiioderadamente inci inadas ou com até 50% das plantas acama 
das. 
O ciclo total (período que vai da semeadura até a data da 
colheita.) variou de 102 dias (BR 79-1183, BR 79-1759, IAC-2 e Trop± 
cal) a 118 dias (BR 79-063, BR 79-i72, BR 79-251,  BR 79-1098, Ilha 
da Paciência., Manaus e Paranaôiana). 
As cultivares BR 79-1094 (2. 336k9/ha) ,BR 79-1098 (2.307kg/ha) 
BR 79-172 (2.246k9/ha) e Tropical (2.1211‹/ha) apresentaram produ 
tividades médias que superaram a média nacional, prevista para 1983, 
que foi de 2.000
.
kg/ha. Outras cultivares demonstraram potõncia.T pro 
dutivo bastante, significativo, ta's como Lo Si-lq (1.994kg/ha), Para 
nagoiana (1. 988kg/ha) , BR 79-1759 (i. 985kg/ha) , BR 79-063 (1.945kg/ha) 
e OR 79-251 (1..928k9iha). 
De acordo com os resultados alcançados, as cultivares BR 79_1094, 
BR 79-1098, BR 79-172 e Tropical apresentam-se como bastante promis 
soras para serem utilizadas pelo setor de produç&o local. 
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